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PÁGINA 2

Ex-chefe do 
GSI vai se 

explicar à PF
Gravado por câmeras interagindo 
com golpistas no Planalto, em 8 de 

janeiro, general Gonçalves Dias deve 
prestar depoimento hoje. Ministro 

Alexandre de Moraes, do STF, 
determinou a oitiva após o militar 
pedir demissão do governo Lula. 

Doutora em artes pela UnB, Sheila Campelo diz que 
é preciso uma revolução educacional e acredita 

que a arte, em todas as formas, pode ser o caminho 
para combater a violência nas escolas. PÁGINAS 13 E 18

O resgate da paz pela arte

Uma cozinha cheia de charme
Saudável e de qualidade, a cozinha mediterrânea 

é destaque no mundo. Em Brasília, diversos 
restaurantes se especializaram nesta culinária.  

Governo vai enviar projetos ao Congresso para 
facilitar o acesso de empresas e pessoas físicas 
a empréstimos, com juros menores. PÁGINA 8

Inverno pode piorar crise pediátrica no 
DF, diz a médica Andrea Jácomo. Falta 

de UTI também preocupa. PÁGINA 14

O superfoguete Starship decolou 
ontem, no Texas (EUA), mas pegou  
fogo três minutos depois. PÁGINA 12

Pacotão para crédito

Crianças em risco

Teste explosivo
Liana Sabo

Irlam Rocha Lima

Troisgros leva seus 
pratos às alturas. 

A música brilha nas 
fotos de Walter Firmo.

Arquivo Pessoal

SUPLEMENTO ESPECIAL, COLUNA EIXO CAPITAL, 14 E PÁGINAS 17 E 22 

Senado homenageia a 
cidade-sonho de JK 

Um desfile de craques 
pelos gramados do DF

Maratona do Correio 
desperta o 21 de abril  

A cidade dos espaços imensos, das largas avenidas e das curvas exuberantes de seus prédios e monumentos é muito mais do que uma obra de arte a céu aberto, criada por gênios. Hoje, 

ao completar 63 anos, Brasília é o lar de milhões de pessoas que criaram aqui um espaço único no Brasil, onde a convivência, a diversidade e a aceitação podem ser encontradas em 

cada ponto do Quadradinho. Passear no Eixão do Lazer, no Lago Paranoá, no Parque da Cidade, na Feira Torre de TV, frequentar o Cine Brasília... Tradições que estão na ponta da língua 

de qualquer brasiliense se juntam a novos hábitos, como as rodas de choro nas ruas, as batalhas de rap e os piqueniques do CCBB. No primeiro aniversário pós-pandemia, e quatro 

meses depois dos atos antidemocráticos, a cidade vai comemorar pra valer. E o Correio Braziliense, que nasceu com a capital, mostra que essa alegria está nas ruas. Parabéns, Brasília!   

Brasília, 
a capital que pertence a todos    


